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APRESENTAPRESENTAÇÃOAÇÃO

Uma das caraterísticas do Programa Avança Brasil é a de conduzir os empreendi-
mentos do Estado, concretizando as metas que propiciem ganhos sociais e institucionais
para as comunidades às quais se destinam. O trabalho é feito para que, ao final da
implantação de uma infra-estrutura de produção, as comunidades envolvidas acrescen-
tem, às obras de engenharia civil requeridas, o aprendizado em habilitação e organização,
que lhes permita gerar emprego e renda, agregando valor aos bens e serviços produzidos.

O Ministério da Agricultura e do Abastecimento participa desse esforço, com o
objetivo de qualificar nossas frutas para vencer as barreiras que lhes são impostas no
comércio internacional. O zelo e a segurança alimentar que ajudam a compor um
diagnóstico de qualidade com sanidade são itens muito importantes na competição com
outros países produtores.

Essas preocupações orientaram a concepção e a implantação do Programa de Apoio
à Produção e Exportação de Frutas, Hortaliças, Flores e Plantas Ornamentais – FRUPEX.
O Programa Avança Brasil, com esses mesmos fins, promove o empreendimento
Inovação Tecnológica para a Fruticultura Irrigada no Semi-árido Nordestino.

Este Manual reúne conhecimentos técnicos sobre a fitossanidade do abacaxi. Tais
conhecimentos foram reunidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária –
Embrapa – em parceria com as demais instituições do Sistema Nacional de Pesquisa
Agropecuária, para dar melhores condições de trabalho ao setor produtivo, preocupado
em alcançar padrões adequados para a exportação.

As orientações que se encontram neste Manual são o resultado da parceria entre o
Estado e o setor produtivo. As grandes beneficiadas serão as comunidades para as quais
as obras de engenharia também levarão ganhos sociais e institucionais incontestáveis.

Tirem todo o proveito possível desses conhecimentos.

Marcus Vinicius Pratini de Moraes

Ministro da Agricultura e do Abastecimento
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1
se levarem ao produtor informações práti-
cas e objetivas, que possibilitem a
internalização das informações e a conse-
qüente aplicação de novos conhecimentos
para a solução dos problemas nas próprias
áreas de produção.

TERMOS E CONCEITTERMOS E CONCEITOSOS

PragaPraga

De acordo com o Artigo II do novo
texto da Convenção Internacional para
Proteção de Vegetais adotado na XX Ses-
são da Conferência da Organização das
Nações Unidas para Alimentação e Agri-
cultura (FAO), assim como pela Resolução
14/79,  promulgada pelo Decreto n.º 318,
de 31 de outubro de 1991 e publicado no
Diário Oficial da União (DOU) de 1º de
novembro de 1991, o termo praga significa
qualquer forma de vida vegetal ou animal,
ou qualquer agente patogênico daninho ou
potencialmente daninho para os vegetais
ou produtos vegetais.

FitossanidadeFitossanidade

A presença de pragas constitui, por-
tanto, motivo de preocupação para o agri-
cultor por representar uma ameaça cons-
tante à  sua produção vegetal.

As pragas podem disseminar-se de
uma região para outra por agentes naturais,
como por exemplo o vento e os pássaros,
ou ainda por vias criadas pelo homem, o
qual, sem dúvida, vem contribuindo para
tal dispersão desde que se engajou na agri-
cultura. Nesse sentido, o homem tem de-
sempenhado um papel de destaque devido
à expansão dos movimentos migratórios
das populações, à intensificação do comér-
cio internacional e ao progresso dos meios
de transporte (terrestre, marítimo e aéreo),

IMPORTÂNCIAIMPORTÂNCIA

Com uma produção mundial de cerca
de treze milhões de toneladas, o abacaxi
ocupa lugar de destaque entre as principais
frutas tropicais no comércio internacional.
O Brasil, com uma produção superior a um
milhão e setecentas mil toneladas, é o se-
gundo produtor mundial de abacaxi, sendo
superado apenas pela Tailândia. Em 1998,
o valor da produção brasileira de abacaxi foi
superior a três milhões e oitocentos mil
dólares. Apesar de sua importância como
grande produtor mundial, o Brasil tem par-
ticipação inexpressiva no mercado interna-
cional dessa fruta. Praticamente, toda a
produção nacional é comercializada no
mercado interno com uma pequena parce-
la, estimada em 1% da produção nacional,
exportada sobretudo para o Uruguai e a
Argentina.

E embora o Brasil seja um grande
produtor e consumidor de abacaxi, a
abacaxicultura brasileira enfrenta sérios
problemas, especialmente de ordem
fitossanitária, nas fases de produção e pós-
colheita, que limitam a sua inserção no
mercado internacional. Além disso, exis-
tem exigências específicas da parte dos países
importadores de frutas frescas, que devem
necessariamente ser atendidas. Em primei-
ro lugar, são feitas rigorosas restrições à
entrada de frutas portadoras de organismos
exóticos, que possam representar risco para
a agricultura do país importador. Outra
restrição importante diz respeito aos
agrotóxicos utilizados e a seus resíduos, os
quais são objeto de vigilância permanente.

Esses fatores e condições mostram a
importância da fitossanidade na exportação
dessa fruta e apontam para a necessidade de

FITOSSANIDADE NA
EXPORTAÇÃO DE
ABACAXI




